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Resumo: O presente estudo teve por objetivo geral compreender como as estudantes do curso de Pedagogia foram educadas no seu percurso da história de vida nas questões da Educação Sexual. E como objetivos específicos analisar as concepções que permeiam o processo formativo nas falas das estudantes e também analisar quais são as suas visões sobre o trabalho com a Educação sexual na atualidade. A metodologia foi de cunho qualitativo por meio de
questionários com questões abertas e também por meio das observações participantes. Nossos aportes teóricos constituíram­se de autores como: Chauí (1987), Furlani (2007), Weeks (2007), Nunes; Silva (2006), Britzman (2007), Foucault (2009) e outros. Os resultados apontam que as interlocutoras tiveram uma educação sexual repressiva e reprodutora de padrões estereotipados, evidenciam maior amadurecimento ao cursar a disciplina de Educação Sexual,
mencionaram as limitações do trabalho com as questões das sexualidades no contexto escolar talvez por tabus, falta de aprofundamento teórico e metodológico e salientam necessidade de formação continuada nessa temática.
Palavras-chave: Educação Sexual. História de vida. Formação de professores.

Resumen: Este estudio fue comprender cómo la Facultad objetivo general de los estudiantes de Educación fueron educados en su forma de historia de vida en materia de educación sexual. Y como objetivos específicos para analizar las concepciones que permean el proceso educativo en el discurso de los estudiantes y también examinan cuáles son sus puntos de vista sobre el trabajo con la educación sexual en la actualidad. La metodología era estudio cualitativo
utilizando cuestionarios con preguntas abiertas y también a través de la observación participante. Nuestras contribuciones teóricas consistieron en autores como: Chauí (1987), Furlani (2007), Weeks (2007), Nunes; Silva (2006), Britzman (2007), Foucault (2009) y otros. Los resultados muestran que los interlocutores tenían una educación sexual represiva y patrones estereotipados reproductivos, muestran mayor madurez para tomar el curso de Educación Sexual, mencionan
las limitaciones de trabajar con temas de sexualidad en el contexto escolar tal vez los tabúes, la falta de enfoques teóricos y metodológico y subrayar la necesidad de continuar la educación sobre este tema.
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Primeiras palavras: situando os leitores...
 
Pensar o lugar da Educação Sexual no processo de história de vida das pessoas é bastante complexo e singular. Demanda compreendermos o tempo histórico, cultural, social, político, econômico e outras dimensões que pode influenciar a cada um de nós. Porém, sabemos que como seres humanos a sexualidade está presente desde a nossa gestação até a velhice. Nesse processo de desenvolvimento e constituição humana, somos permeados e influenciados por vários
modelos, crenças, valores, padrões que traduzem de forma explícita ou implicitamente concepções de uma educação sexual que tivemos.
Muitas vezes pensamos que a Educação Sexual só acontece no ambiente escolar, com atividades como por exemplo, palestras, seminários, oficinas e outras formas que são desenvolvidas no ambiente escolar ou acadêmico. Entretanto, recebemos muitas influencias de ambientes não escolares no que diz respeito a construção de conceitos, procedimentos e atitudes referentes a sexualidade humana.
Entendendo a sexualidade como uma manifestação intrínseca do ser humano, e a sua importância no desenvolvimento e na vida social das pessoas, pois independente da potencialidade reprodutiva, relaciona­se com o direito ao prazer e da comunicação, bem como o direito de saber como exercê­la com responsabilidade. Entendendo­a ainda como necessidade fundamental dos seres humanos, percebemos que no espaço escolar, o trabalho de educação sexual é
incipiente ou inexistente.
Apesar da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN n.º 9394/96 regulamentar que é dever da família e, sobretudo, do Estado favorecer o pleno desenvolvimento do educando, e também dos Parâmetros Curriculares Nacionais ao abordá­la como tema transversal, no sentido de orientação sexual, as escolas ainda relutam em incluí­la como uma de suas atribuições pedagógicas. Daí, seja pela resistência de alguns professores que acham o assunto
incômodo, complexo e que este deve ser transmitido por uma pessoa capacitada, como médico, enfermeiro, psicólogo, ou seja, por compreender que ainda são escassos os subsídios pedagógicos.
Desse modo, o presente texto é resultado da pesquisa que buscou compreender como as estudantes do curso de Pedagogia foram educados no seu percurso da história de vida nas questões da Educação Sexual. Procuramos ainda analisar as concepções que permeiam o processo formativo nas falas das estudantes e também quais são as suas visões sobre o trabalho com a Educação sexual no contexto escolar na atualidade.
Não poderíamos deixar de ressaltar que toda educação sexual implica em uma reeducação da própria sexualidade. Os educadores sentem dificuldade pessoal em compreender a complexidade da sexualidade humana, por envolver postura, tabus, crenças, valores a respeito de relacionamentos e comportamentos sexuais, requerendo um olhar reflexivo sobre a própria sexualidade, dedicação e estudo, sendo assim os educadores preferem não enfocar este assunto no
ambiente escolar talvez devido as repressões sofridas no percurso de vida.
Nesse sentido Chauí (1987) menciona:
A repressão sexual pode ser considerada como um conjunto de interdições, permissões, normas, valores regras estabelecidos histórica e culturalmente, para controlar o exercício da sexualidade [...]. As proibições e permissões são interiorizadas pela consciência individual, graças a inúmeros procedimentos sociais (como a educação, por exemplo) [...] (CHAUÍ, 1987, p.09).
 
Ainda completa Chauí (1987):
[...] a repressão sexual se diferencia bastante no tempo e no espaço, estando articulada às formas complexas de simbolização que diferentes culturas elaboram nas suas relações com a natureza, o espaço, o tempo, as diferenças sexuais, nas relações interpessoais, com a vida e a morte, o sagrado e o profano, o visível e o invisível (CHAUÍ, 1987, p. 22).
 
Diante desse contexto, buscamos por meio do presente artigo responder à questão geral de pesquisa: como as estudantes do curso de Pedagogia foram educadas nas questões da Educação Sexual? E tivemos ainda outros questionamentos do tipo: quais as concepções que permeiam o processo formativo nas falas das estudantes e também quais são as suas visões sobre o trabalho com a Educação sexual no contexto escolar na atualidade?
Sendo assim, buscamos por meio desta pesquisa de cunho qualitativo, por meio de questionários com questões abertas e também por meio das observações participantes durante os debates nas aulas. Participaram dessa pesquisa estudantes, todas mulheres, do curso de Licenciatura em Pedagogia que estavam matriculadas na disciplina Educação Sexual e que se disponibilizaram em participar dessa pesquisa.
Inicialmente tínhamos acertado a participação de dez estudantes do curso de Pedagogia. Porém, no dia de aplicar os questionários somente seis estudantes, todas mulheres compareceram para essa etapa da pesquisa. Em outro momento da pesquisa utilizamos a construção de uma narração sobre a sua história de vida e a sexualidade.
Em suma, a pesquisa pretende ser uma fonte de reflexão sobre as questões da sexualidade e a necessidade de formação inicial e continuada dos professores nesse campo, contribuindo assim para um maior entendimento sobre a práxis desse profissional num espaço tão complexo e plural que é o cotidiano escolar tão presente de manifestações das sexualidades.
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A Educação Sexual, a escola e a formação de professores: tecendo reflexões
 
 
A Educação sexual na escola deve ser concebida como uma mediação pedagógica que favoreça a reflexão sobre as sexualidades, não só nos aspectos biológicos, mas também e principalmente nos aspectos sociais, afetivos, culturais, históricos e outras dimensões. Por isso, repensar a formação de professores para se trabalhar este tema na escola torna­se de fundamental importância. Entretanto, convém procurarmos identificar quais são os entraves e as perspectivas
que permeiam as discussões desse tema no âmbito escolar proporcionado aos educadores uma formação teórico­metodológica no que diz respeito às questões da Educação Sexual.
O tema Educação Sexual é uma preocupação instigante por entender ser esta uma conquista de educadores e pesquisadores progressistas, na direção de assumir a reflexão sobre as sexualidades como um dos mais exigentes temas e intervenções ético­institucionais de nossa época.
A Educação Sexual é tema frequentemente vivenciado e discutido por alunos e professores nas escolas, se não formalmente, em programas de educação sexual ou em aulas de Ciências ou Biologia; informalmente, nas conversas e relacionamentos entre estudantes no cotidiano da escola e nas reuniões pedagógicas dos docentes. O interesse sobre a sexualidade no contexto escolar reforça a característica multidimensional do processo ensino­aprendizagem, mostrando
que o desenvolvimento cognitivo do indivíduo é estreitamente relacionado e, portanto, influenciado por seu desenvolvimento pessoal e social, no qual a sexualidade e afetividade têm papéis fundamentais.
A Educação Sexual é uma temática complexa. Buscar trabalhar com essa temática no processo de formação tem a intenção de sensibilizar os educadores para esse desafio. O reconhecimento dos seus limites e a ampliação das reflexões que ajudem os mesmos a tomar suas decisões de direção, são os objetivos principais de um processo formativo com vista a formação do cidadão crítico e reflexivo acerca da sua sexualidade.
A proposta de trabalhar com a disciplina Educação Sexual nos cursos de formação de professores vem ao encontro de uma demanda real, que demonstra a dificuldade tanto do professor como da professora, em sua maioria, de abordar questões sobre a sexualidade. Dificuldade esta que podemos considerar “natural”, uma vez que o tema mobiliza as mais variadas questões advindas da cultura, ciência, religião, da própria história de vida, muitas vezes da falta de
informação e também no próprio curso de formação inicial dos docentes.
         Falar de “sexo”, “sexualidade” e, “gênero” e outros temas dessa natureza não é uma tarefa fácil, principalmente em uma sociedade que foi historicamente construída por vários preconceitos, assim  
  [...] são assuntos, ao mesmo tempo, de difícil abordagem e de completo fascínio. Mexem com o pavor e o pânico das/os educadoras/res mais conservadoras/es e desatentas/os, ao mesmo tempo em que aguçam e estimulam desejos e prazeres de um mundo, para muitos, pouco explorado, desconhecido ou ignorado (FURLANI, 2007, p. 275).
 
          Nessa conjuntura Cabral enfoca que,
 
Educar o outro é fundar a ação pedagógica na reflexão acerca da própria educação. Ou seja, o educador ao se apropriar de um conhecimento passa por um processo de autotransformação, o que possibilita a produção e transmissão de novos conhecimentos. [,..] O educador que se ocupa desta tarefa ­ Educação sexual ­ necessita conhecer­se a si próprio, conhecendo a história o homem e das sociedades através dos tempos (CABRAL, 1995, p.153­154).
 ­­­           
A falta de qualificação de alguns profissionais da educação para trabalhar com Educação Sexual faz com que grande parte dos professores das demais disciplinas, crie o conceito que essa temática é da responsabilidade somente de algumas áreas de conhecimento como a Biologia, a Ciências ou algum profissional da área da Saúde.
O tema sexualidade está presente em nossa vida. E a todo o momento é falado nas ruas, nas casas, nas redes sociais, na mídia em geral. Porém, no ambiente destinado a educar, que é a escola não se aborda este assunto formalmente. Fica escondido, sendo discutido informalmente, no intervalo, no recreio, nas rodas de conversas, nas brincadeiras e até mesmo nas aulas.
Enquanto está na informalidade perdem­se a oportunidade de quebrar tabus e preconceitos como também, a chance de orientar os educandos sexualmente. Privando­os assim de conhecer e compreender questões sobre as sexualidades humana. Cabe à escola ensinar, informar, e promover a informação e discussão sobre a sexualidade. Fazendo isso ela estará proporcionando ao educando um maior conhecimento do seu corpo e de suas vontades. A discussão de
questões relativas à sexualidade deve fazer parte do cotidiano escolar, pois promove o conhecimento integral e remete os educandos a reflexão. Sendo assim não pode ficar de fora do ambiente escolar. Seguindo essa premissa Egypto afirma:
 
A escola é um lugar onde se está produzindo diálogo e reflexão. É, portanto, um espaço privilegiado para discutir a sexualidade com crianças e adolescentes. Na medida em que a escola se nega ou não consegue se capacitar para poder dar conta dessa responsabilidade, ela reforça a idéia que de que a sexualidade não faz parte do conhecimento humano (EGYPTO, 2003, p.16).
 
Educação Sexual no currículo das escolas brasileiras é um trabalho que precisa ser repensado, ampliado e principalmente preparar os educadores para o trabalho em conjunto da temática com as demais disciplinas, para que “[...] não seja desenvolvida como um programa à parte, mas que, pelo contrário, esteja vinculada ao contexto escolar como um todo” (FIGUEIRÓ, 2001, p. 161). Dessa forma o papel da Educação Sexual é,
[...] primeiramente, desestabilizar as “verdades únicas”, os restritos modelos hegemônicos da sexualidade normal, mostrando o jogo de poder e de interesses envolvidos na intencionalidade de sua construção; e, depois, apresentar as várias possibilidades sexuais presentes no social, na cultura e na política da vida humana, problematizando o modo como são significadas e com produzem seus efeitos sobre a existência das pessoas. (FURLANI, 2003, p.69).
 
E ainda possibilitar:
[...] jovens e adultos conhecimento seguro de si mesmos e das questões da sexualidade, para que possam viver de maneira feliz, segura e responsável a sua sexualidade. Além disso, queremos formar cidadãos críticos e amadurecidos, participantes da transformação dos valores e das normas sociais ligadas às questões sexuais, incluindo­se, nesse conjunto, a transformação das relações de gênero, a fim de assegurar a igualdade e o respeito mútuo. (FIGUEIRÓ, 2006, p.
67).
 
Dessa forma, oportunizando aos estudantes uma formação da autonomia, levando­os a rever suas atitudes e ampliar seus conhecimentos, possibilitando uma vida mais prazerosa e saudável, ressaltando que a sexualidade é algo “inerente ao ser humano”, e se torna cada vez mais um assunto obrigatório na escola em todos os níveis do ensino.
Segundo Weeks (2007) a sexualidade vai além do corpo, ela atinge representações, medos, preconceitos e formam nas pessoas um pensamento determinado. Acreditamos que o trabalho com a Educação Sexual na escola deve ser tratado de maneira que se possa formar nos alunos um pensamento crítico, permitindo a eles realizarem suas próprias escolhas e a definirem sua sexualidade de maneira livre e responsável. “O Trabalho de orientação na escola é entendido
como problematizar, levantar questionamentos e ampliar o leque de conhecimentos e de opções para que o aluno, ele próprio escolha seu caminho” (BRASIL, 1997, p. 121, v. 10).
A Educação Sexual deve ir além das questões referentes à saúde, como as DST’s, os órgãos reprodutores e a gravidez na adolescência, tratar a sexualidade apenas nessa perspectiva é pensar que a Educação Sexual apenas como questão de saúde pública. Não que estes assuntos não sejam necessários, na verdade eles são parte da Educação Sexual e são fundamentais na formação dos alunos.
Porém, a Educação Sexual abrange muito mais, falar de sexualidade é trazer para o debate as questões de afetividade, de namoro, relacionamento, de prazer, de gênero, violência, de responsabilidade, de respeito à diversidade, de proteção, de cuidado com o corpo, seu e do (a) parceiro (a), é abranger toda a dimensão da formação humana.
A necessidade do trabalho com a Educação sexual na escola e a formação de professores com a devida qualidade para esses temas é ratificada pela necessidade de a sexualidade ser discutida na escola por muitos fatores que podem ser listados, porém, o mais importante é a própria necessidade do aluno em tratar desse assunto. Os jovens, os adultos necessitam falar sobre sexo e sexualidade, tirar suas dúvidas, ter com quem conversar, com quem se abrir e aprender,
tirar suas dúvidas, superar seus medos e preconceitos. Esses indícios são expostos nas manifestações presentes no espaço escolar, nos desenhos feitos nos banheiros, nas piadinhas, nas músicas cantadas, nas conversas dos amigos, muitas vezes até com o intuito de ridicularizar o outro e a sua sexualidade.
Vale salientar que se torna necessários que os professores criem estratégias mais viáveis para um bom trabalho sobre sexualidade em sala de aula, horários de formação continuada, desde que suas concepções acerca da Educação Sexual não estejam impregnadas de tabus, estigmas ou estereótipos. Nunes e Silva ressaltam que só é possível,
[...] empreender tal estudo e desejar construir as coordenadas pedagógicas para uma abordagem educacional da sexualidade se tivermos claro, como educadores, que não há uma educação sexual pronta e acabada, e que os esforços para produzi­la implicam constantemente um reexame permanente e crítico da própria sexualidade, a partir de um “ethos” que intenta o diálogo, a escuta, a troca, sem modismos meramente catárticos ou reducionismo voluntarista. (NUNES;
SILVA, 2006, p. 107).
 
Contemplando as palavras de Louro sobre a prática pedagógica dos professores em relação à sexualidade em sala de aula, a autora destaca que,
[...] os professores precisam perguntar como seu conteúdo pedagógico afeta a curiosidade do/a estudante e suas relações com os/as estudantes. Devem estar preparados para explorar a extensão e as surpreendentes sintonias de sua própria ansiedade. (BRITZMAN, 2007, p.109).
 
         Assim, diante dessas observações e no intuito de contribuir para a organização do trabalho pedagógico da Educação Sexual no contexto escolar, Vitiello destaca algumas características como:
Participativa: deve haver comunicação horizontal entre todos os participantes, tendo todos iguais direitos de serem ouvidos e terem suas dúvidas discutidas;
Dialógica: deve ser o livre diálogo, sendo todos os aspectos dos temas discutidos com ampla participação. Deve­se partir do princípio que todos inclusive o “educador”, tem algo a ganhar com o diálogo.
Baseada na realidade sociocultural: as situações devem ser apresentadas e analisadas dentro de um contexto sociocultural em que se valorize o quotidiano dos participantes.
Desenvolvida com criatividade: não devem existir fórmulas prontas, mas sim um roteiro genérico onde irão se inserindo, com criatividade, soluções para situações emergentes das discussões.
Intimista: todos os participantes devem ter suas vivências pessoais compartilhadas, sem censura e sem julgamentos.
Lúdica: finalmente, é importante que se acentue o lado lúdico da educação (VITIELLO, 2000, p.103). (Grifos nossos).
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A Educação Sexual na história de vida de professores: o que dizem as estudantes do curso de Pedagogia
 
Pensar o lugar da Educação Sexual na história de vida de professores e professoras não é nada fácil. Tarefa complexa e altamente singular. Porém, compreendermos que muitos dos aspectos que vivenciamos na nossa história de vida nos influencia também na nossa vida pessoal e na prática profissional. Os primeiros modelos, as crenças, os valores e outros aspectos são marcas que nos vão constituindo na nossa caminhada seja do ponto de vista pessoal, seja do ponto
de vista profissional.
Pensar sobre o contexto da história de vida de professores com as questões que envolvem a sexualidade é importante porque nos auxiliam a pensar a formação do professor e da professora para atuar frente aos novos papeis demandados pelo cotidiano escolar e também não escolar. Nesse sentido Josso (2004) menciona:
A evolução dos papéis, das funções, das responsabilidades, das concepções, dos lugares que afetam todas as profissões, transformam a responsabilidade individual do aprendente em responsabilidade cívica coletiva. As opções que tomar, as competências e as capacidades que desenvolver contribuirão para esta redefinição dos atores profissionais e socioculturais que se efetua todos os dias sob os nossos olhos. Mais do que nunca, o ato de aprender solicita uma
consciência aguda das questões, dos problemas e mesmo dos impasses que, alternadamente, são a manchete dos jornais, e que estão em jogo no exercício dos nossos direitos políticos (JOSSO, 2004, p. 241).
 
Ainda com base em Goodson (2000):
 
As experiências de vida e o ambiente sociocultural são obviamente ingredientes­chave da pessoa que somos, do nosso sentido do eu. De acordo com o ‘quanto’ investimos o nosso ‘eu’ no nosso ensino, na nossa experiência e no nosso ambiente sociocultural, assim concebemos a nossa prática (GOODSON, 2000, p. 71­72).
 
Desse modo, refletir sobre a Educação Sexual que tivemos poderá nos ajudar a encontrar caminhos e possibilidades para entendermos o modelo pelo qual fomos formados no que diz respeito a Educação Sexual pelo ambiente familiar na nossa história de vida e todas as suas influências. Entendendo a conjuntura que fomos formados, talvez possamos reconstruir significados e configurações acerca dos conceitos das sexualidades.
Não se trata aqui de negarmos tudo que nos foi ensinado, mas compreender esses ensinamentos dentro de um contexto social, cultural, histórico, político na qual fomos influenciados por discursos tidos como “naturais” acerca das sexualidades. Esse contexto que muitas vezes somos vítimas de um processo educativo castrador e alienante, quando não refletido de forma crítica e bem resolvido dentro das várias dimensões que nos constituem como seres humanos, pode nos
acarretar em nossa formação de seres humanos ou profissionais e melhor dizendo, professores e professoras frustações e inseguranças principalmente para o trabalho com a educação sexual. Daí podem ocorrer a reprodução de vários preconceitos, estigmas e estereótipos quando não estamos atentos aos discursos, códigos e outros dispositivos da sexualidade.
Dessa forma, indo contra o determinismo naturalista e com base em Foucault (2009)
[...] não se deve conceber [a sexualidade] como uma espécie de dado da natureza que o poder é tentado a pôr em xeque, ou como um domínio obscuro que o saber tentaria, pouco a pouco, desvelar. A sexualidade é o nome que se pode dar a um dispositivo histórico: não a uma realidade subterrânea que se apreende com dificuldade, mas à grande rede da superfície em que a estimulação dos corpos, a intensificação dos prazeres, a incitação ao discurso, a formação do
conhecimento, o reforço dos controles e das resistências, encadeiam­se uns aos outros, segundo algumas grandes estratégias de saber e de poder (FOUCAULT, 2009, p. 116­117).
 
Nesse sentido, as interlocutoras da pesquisa inicialmente falaram sobre como era discutida ou vivenciada as questões da sexualidade em casa com o pai, a mãe ou outros parentes com os quais conviviam. Elas foram enfáticas ao mencionar sobre a forma como era discutida essas questões:
 
Na minha família, meus pais, não tocam no assunto sobre as questões da sexualidade. Não me dizia nada, a não ser se prevenir, mas é muito raro (Estudante 1).
 
Posso dizer que na minha família não tive uma educação sexual. Era um assunto considerado feio para ser comentado (Estudante 2).
 
A expressão educação sexual nunca foi utilizada no meu cotidiano, desde a infância até adolescência. Meus pais nunca conversaram comigo sobre esse assunto, muito menos na infância, pois a maioria das pessoas não tem conhecimentos que as crianças têm sexualidade (Estudante 3).  
 
Nasci numa família tradicional católica. Minhas primeiras orientações em relação a sexualidade tiveram um cunho puramente teológico. O corpo como templo do sagrado, o sexo como condição apenas do casamento, junto as concepções de pecado tudo que despertasse o prazer (Estudante 4).
 
À forma como fui educada sexualmente foi de maneira bem reservada com relação a esse assunto. Minha família nunca falou sobre o assunto. Meus pais e minhas tias nunca falaram nada. A minha adolescência foi cheia de dúvidas sobre sexo. Não tinha coragem de fazer pergunta. Tinha medos e receios. As vezes ficava ouvindo conversas escondidas das minhas irmãs mais velhas com as amigas delas (Estudante 5).   
 
            Podemos perceber nas falas das interlocutoras da pesquisa que o papel da família em educar para as questões da sexualidade de forma reflexiva fica a margem desse processo. Talvez, por que muitos pais, mães, avós e outros parentes com os quais conviveram não tenham conhecimentos sobre o assunto, porém implicitamente determinavam os papeis sociais sexuais para os meninos e para as meninas, aqui no nosso caso. Segundo Louro (2003, p.24), papéis
sociais são:
[...] basicamente, padrões ou regras arbitrárias que uma sociedade estabelece para seus membros e que definem seus comportamentos, suas roupas, seus modos de se relacionar ou de se portar. Através do aprendizado de papéis, cada um (a) deveria conhecer o que é considerado adequado (e inadequado) para um homem ou para uma mulher numa determinada sociedade, e responder a essas expectativas (LOURO, 2003, p.
24).                                                                                                                                                            
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                           
 
            Daí o assunto poder a vir a ser encarado com tatu e preconceitos quando muitas tornam­se professoras por não ressignifica os seus conceitos, procedimentos e atitudes diante das questões das sexualidades.
            Quando perguntamos a nossas interlocutoras da pesquisa que hoje são estudantes do curso de Pedagogia, sobre como adquiriam informações sobre os assuntos que envolvessem a sexualidade elas responderam:
Informações que tive foram com amigas, colegas da escola, nunca com professores. Acredito, hoje, que muitas vezes informações equivocadas pela dificuldade de comunicação sobre esse tema da sexualidade (Estudante 3).
 
 Tudo o que sei sobre sexualidade ou sexo eu ouvi de outras pessoas e da internet também. Mas, sempre tenho dúvidas (Estudante 4).
 
Aprendi lendo escondidas revistas eróticas e assistindo filmes eróticos ou pornográficos com minhas irmãs mais velhas. Recorri muitas vezes as minhas amigas e vizinhas através de conversas, onde cada uma contava a sua experiência (Estudante 5).
 
Podemos depreender das falas das interlocutoras que quando o papel de educar da família ou da escola não é cumprido, outros poderão ocupar esses espaços. No caso da Educação Sexual, quando não trabalhada pela família ou pela escola, podemos perceber que os grupos de amigos, a internet, filmes, revistas e outras fontes de informações que muitas vezes são distorcidas sobre a sexualidade podem fazer parte de um modelo formativo equivocado.
Questionadas sobre que marcas foram deixadas no seu processo de história de vida até aqui que fazem relação com a Educação Sexual vivenciada, elas destacaram:
 
 Falta de espaço para falar sobre sexo com meus pais (Estudante 1).
 
As vivencias na escola foram somente para discutir conceitos científicos relacionadas ao corpo humano (Estudante 3).  
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Como venho de família muito tradicional e religiosa sempre priorizei minha vida sexual de acordo com a disciplina e ensinamentos da Bíblia (Estudante 2).  
 
À igreja sempre me instruía de forma indireta enfatizando a prática do sexo como uma forma de pecado, onde só poderíamos ter a primeira relação depois casamento com o propósito de ter filhos (Estudante 4).
 
  Diante do exposto podemos perceber o quanto várias visões sobre a educação sexual se fazem presente, como por exemplo: a abordagem biológica, pois, “essa abordagem restrita ao biológico, sempre esteve presente no trabalho da educação sexual na escola, através das aulas de Ciências e de Biologia”. (FURLANI, 2008, p. 18). Outra abordagem que presenciamos nas falas é a influência da religiosa radical que se baseia nas concepções religiosas e em interpretações
da bíblia, compreendendo a sexualidade a partir de concepções presentes nos textos bíblicos. Concebe o sexo como algo que deve ser presente apenas no casamento, para fins de reprodução, regulando assim a vida sexual dos jovens (FURLANI, 2008).
            Indagadas sobre como seria trabalhar com a Educação Sexual hoje, como futuras professoras da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental elas responderam:
 
Hoje a minha maior dificuldade seria em como lidar com os vários tabus trazidos pelas crianças e adolescentes. Talvez eu não saiba como abordar esses assuntos em sala de aula (Estudante 3).
 
 Creio que como professora, a minha maior dificuldade de ensinar sobre as questões da sexualidade seria a questão da religião, pois cada um tem um modo diferente de ver o tema (Estudante 2).  
 
Acredito que tenho várias dificuldades em trabalhar esse tema em sala de aula. Uma delas é a forma como os alunos falam palavrões. Como devo explicar a ele sobre isto? Também tem a minha formação que as vezes digo que não tenho tabu, mas sempre aparece algum (Estudante 4).
 
Acreditamos que o trabalho com a Educação Sexual na escola deve ser tratado de forma que se possa formar nos alunos um pensamento crítico, permitindo a eles realizarem suas próprias escolhas e a definirem sua sexualidade de maneira livre e responsável. “O Trabalho de orientação na escola é entendido como problematizar, levantar questionamentos e ampliar o leque de conhecimentos e de opções para que o aluno, ele próprio escolha seu caminho” (BRASIL, 1997,
p. 121, v. 10).
Ao pensarmos sobre a educação sexual, refletimos a grande necessidade de uma articulação entre família e escola nessa formação, buscando formar crianças, adolescentes e jovens. Contudo, o que vimos são os resquícios de um processo formativo na qual professores e professoras ainda carregam fantasmas do seu processo formativo informal sobre as questões das sexualidades.
Falar de “sexo”, “sexualidade” e, “gênero” não é uma tarefa fácil, principalmente em uma sociedade que foi historicamente construída por vários preconceitos, assim
[...] são assuntos, ao mesmo tempo, de difícil abordagem e de completo fascínio. Mexem com o pavor e o pânico dos professores e das professoras mais conservadoras/es e desatentas/os, ao mesmo tempo em que aguçam e estimulam desejos e prazeres de um mundo, para muitos, pouco explorado, desconhecido ou ignorado. (FURLANI, 2007, p. 275).
 
Eis que se torna um dos grandes empecilhos para o desenvolvimento da Educação Sexual, visto que são raros os professores que tem formação nessa área. Logo, investir na formação desses professores é fundamental e urgente, se quisermos realmente uma Educação Sexual emancipatória que “supõe normas e limites com marcos de sujeitos plenos e não sanções, preconceitos, segregações, um desafiar de acusações, pecados e medos” (NUNES, 2005, p. 108) e que
perpasse por todas as disciplinas, tornando de fato um Tema Transversal.
Uma interlocutora deu bastante destaque sobre a possibilidade de cursar a disciplina educação sexual no curso de Pedagogia. São oportunas seu depoimento:
 
A palavra sexo na minha casa era falada como se fala câncer. Bem baixinho e só compreendido pelo movimento dos lábios, como se falar alto poderíamos correr o risco de pegar a doença. Exagero meu? Talvez sim. Talvez não! A verdade que são muitas dúvidas e pouca coragem para tirá-las. A consequência dessa educação sexual reservada seria demais desconformo ao trabalhar com o tema na escola, caso não existisse essa preparação aqui no curso de Pedagogia
(Estudante 1).  
 
Ainda bem que tive a oportunidade de cursar essa disciplina. Por que questões da sexualidade nunca são discutidas dessa forma como vimos aqui. Estudamos sobre a história da sexualidade, a sexualidade da criança e suas fases, vimos também sobre as deficiências e outros assuntos. Enfim, foi muito proveitosa a disciplina. Deu bastante trabalho ler tudo aquilo do módulo, mas foi gratificante. E com essa disciplina tudo eu começava a analisar quando estava no Estágio.
Interessante como meu olhar abriu-se para essas questões (Estudante 3).
 
Diante disso, preparar os professores com uma formação teórica e metodológica é mais que necessário. É um caráter de urgência. Mas, antes é preciso que o “educador tenha sua adolescência perto de si, qualquer que seja sua idade cronológica, e que conserve sua capacidade de amar. Deve ainda estar ele bem adequado com sua sexualidade, tendo a coragem de desafiar seus próprios tabus e preconceitos” (VITIELLO, 1997, p.104). Figueiró (2006) é enfática ao
mencionar:
 
[...] a finalidade maior da educação sexual é contribuir para que o educando possa viver sua sexualidade, de forma saudável e feliz, e, ao mesmo tempo, contribuir para que ele esteja apto a participar da transformação social, em todas as questões ligadas direta ou indiretamente à sexualidade, podemos concluir que o professor que ensina sobre sexualidade, de forma humanizadora, está sendo um mediador de esperanças e de projetos de vida. (FIGUEIRÓ, 2006, p. 17).
 
Contudo, Vitiello (1997), destaca que a Educação Sexual nas escolas não deve se constituir como disciplina (como provas e exercícios), deve possibilitar uma discussão participativa que envolva temas ligados a sexualidade que seja do interesse e necessidade dos estudantes, tendo o professor uma postura sem julgamentos do que está ou não “certo” ou “errado”, que tenha uma visão que ultrapasse os tabus e crenças, estando comprometido com a formação do estudante,
possibilitando­o conhecimento da sexualidade nas diversas vertentes.
Nunes (2005) reflete que a postura receptiva por parte do educador converge numa prática profissional verdadeiramente formativa, no tocante à qualidade do processo de formação dos estudantes. É preciso que professores e professoras estejam atentos a estas oportunidades e as aproveite para interferir significativamente no processo formativo sobre as questões das sexualidades, concebendo­as como uma construção social.                                              
Conforme Weeks (2007),
[...] a sexualidade é, na verdade, uma ‘construção social’, uma invenção histórica, a qual, naturalmente, tem base nas possibilidades do corpo: o sentido e o peso que lhe atribuímos são, entretanto, modelados em situações sociais concretas. Isso tem profundas implicações para nossa compreensão do corpo, do sexo e da sexualidade, implicações que precisaremos explorar (WEEKS, 2007, p. 40).
 
Assim, acreditamos que ao discutirmos sobre as questões das sexualidades no seu processo formativo tanto na formação inicial como continuada, os professores e professoras terão a possibilidade de ressignifica seus valores, crenças, tabus e estereótipos sobre assuntos que foram abordados de forma equivocada no seu processo de história de vida. Dessa forma, a formação profissional desse professor ou professora poderá contribuir para a construção de uma sociedade
mais justa, igualitária e plural e uma formação humana, de forma saudável e plena no que diz respeito aos direitos sexuais.
 
 
Considerações finais
 
A nossa pesquisa em foco buscou compreender como os estudantes do curso de Pedagogia foram educados no seu percurso da história de vida nas questões da Educação Sexual. Procuramos ainda analisar as concepções que permearam o processo formativo nas falas dos estudantes e também quais são as suas visões sobre o trabalho com a Educação sexual no contexto escolar na atualidade. Em primeiro lugar podemos depreender por meio dos seus depoimentos
todas as estudantes envolvidas na pesquisa tiveram uma educação sexual repressiva, castradora e reprodutora de padrões estereotipados para os meninos e para as meninas.
Em segundo lugar todas reconhecem também a curiosidade em buscar informações no que diz respeito às questões das sexualidades com amigos, colega, internet, filmes e outros meios. Em terceiro lugar a reflexão crítica sobre as experiências construídas na história de vida de cada uma possibilitaram um maior amadurecimento para as interlocutoras ao cursar a disciplina de Educação Sexual, componente optativo, na qual tiveram oportunidade de ressignificar e refletir
sobre as questões da Educação Sexual no contexto escolar como futuras professoras.
Em quarto lugar cabe­nos destacar que embora as interlocutoras da pesquisa tendo cursado a disciplina de Educação Sexual, podemos salientar segundo mencionaram nos seus depoimentos que as mesmas apresentam limitações quanto ao trabalho com as questões das sexualidades no contexto escolar talvez por tabus, falta de aprofundamento teórico e metodológico e salientam a necessidade de formação continuada nessa temática, valores e crenças trazidos da
história de vida. E em quarto lugar elas reconhecem a necessidade de estudo e reflexões sobre a temática das sexualidades, por se tratar de um assunto tão presente no cotidiano escolar como foi visto nas experiências do Estágio Supervisionado.
Por fim, a nossa expectativa é que as ponderações aqui apresentadas e socializadas possam trazer cada vez mais para o debate as questões da Educação Sexual nos cursos de formação de professores. Que essa disciplina possa aparecer cada vez mais nos cursos, pois somente com uma formação com qualidade para todos e todas poderemos construir uma sociedade mais justa e plural. Uma sociedade na qual possamos viver a diferença sem inferiorizar e viver a
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igualdade sem perder de vistas as especificidades de cada sujeito. A Educação Sexual, a história vida e a formação de professores são temáticas que se entrelaçam e que poderão trazer, em discussões futuras, um novo olhar, uma “nova” face do mesmo problema ou uma “nova” abordagem a partir de contextos e experiências de outros interlocutores.
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